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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar clones de mandioca, no decorrer de três épocas de 

colheita, na Microrregião Homogênea de Boquim, no Estado de Sergipe. Os ensaios foram realizados 

no Município de Umbaúba, no ano agrícola de 2006/2007. Em Umbaúba, o solo é do tipo Argissolo 

Acinzentado com fragipã de textura média argilosa.  Os dezesseis e 4 variedades (testemunhas) 

foram avaliadas em blocos ao acaso, com três repetições. Entre os materiais de melhor adaptação, 

sobressaíram os clones 9607/07, com produtividade de 74,0ton/ha e 8740/10, com 68,0ton/ha e a 

variedade Lagoão, com rendimento de 66,3ton/ha, os quais se constituem em excelentes alternativas 

de cultivo para a Microrregião Homogênea de Boquim e áreas adjacentes. 

Palavras-chave:  Manihot esculenta, cultivares, interação cultivares x épocas de colheita. 

 

SUMMARY:  PRODUCTIVE BEHAVIOR OF CASSAVA CULTIVARS IN THE BOQUIM HOMOGENY 

MICRO-REGION, STATE OF SERGIPE, AT DIFFERENT CROP AGES. This work aimed to evaluate 

the tuber productivity of sixteen accesses and four cultivars (check) of cassava submitted to three crop 

ages in the Boquim homogeny micro-region of the State of Sergipe. The trial was carried out in a grey 

Argisoil with a dense layer of medium clay texture of Umbauba County in the year crops 2006/2007, in 

a randomized block design with three replications. Accesses 9607/07 with tuber productivity of 74.0 

t/ha and 8740/10 with 68.0 t/ha , and Lagoão variety with 66.3 t/ha detached from the remains, 

constituting as excellent crop alternatives for the Homogeny Micro-region of Boquim and surrounding 

areas.      
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INTRODUÇÃO 

A seleção e a recomendação de genótipos mais produtivos são objetivos básicos dos 

programas de melhoramento genético de qualquer espécie cultivada. O processo de seleção é, 

frequentemente, realizado pelo desempenho dos genótipos em diferentes ambientes (ano, local, 

época de semeadura, época de colheita). Em se tratando de cultivares de mandioca, torna-se 

imprescindível também, segundo Leonel Neto (1983), o conhecimento do comportamento de 

determinado material em função da época de colheita, visto que, o desconhecimento do 

comportamento de cultivares em relação à época de colheita pode, muitas vezes, levar o produtor a 

colher a mandioca em períodos desfavoráveis (Corrêa e Caldas, 1979).  

O objetivo deste trabalho foi avaliar clones de mandioca, no decorrer de três épocas de 

colheita, na Microrregião Homogênea de Boquim, no Estado de Sergipe. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram realizados no Município de Umbaúba, inserido na Microrregião Homogênea 

de Boquim, no Estado de Sergipe, no ano agrícola de 2006/2007. Em Umbaúba, o solo é do tipo 

Argissolo Acinzentado com fragipã de textura média argilosa.  

Os clones avaliados provieram do programa de melhoramento da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura Tropical, avaliando-se 16 clones e 4 variedades (testemunhas) em blocos ao acaso, com 

três repetições, realizando-se as colheitas aos 12, 14 e 16 meses após o plantio. As parcelas foram 

formadas por quatro fileiras de 6m de comprimento, espaçadas de 1m e com 0,6m , entre covas, 

dentro das fileiras. As adubações foram realizadas de acordo com os resultados das análises de solo 

da área experimental.  

Foram tomados os dados de peso de raízes tuberosas, os quais foram submetidos a análises 

de variância, dentro de cada época de colheita e conjunta, considerando-se aleatórios os efeitos de 

blocos e épocas e, fixo, o efeito de genótipos e foram realizadas conforme Vencovsky & Barriga 

(1992). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises de variância individuais revelaram  a existência de diferenças 

significativas (p<0,01), entre os materiais, quanto ao peso de raízes tuberosas. Portanto, evidencia-se 
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a existência de variabilidade de potencial produtivo entre os materiais avaliados, nas diferentes 

épocas de colheita (Tabela 1). Os coeficientes de variação encontrados conferiram boa precisão aos 

ensaios, conforme critérios adotados por Lúcio et al., (1999). Situação semelhante foi observada para 

o teor de amido (Tabela 2). 

A análise de variância conjunta possibilita a verificação de efeitos significativos (p<0,01) de 

genótipos, épocas de colheita e interação genótipos x épocas de colheita, o que mostra que as 

classificações dos genótipos não foram coincidentes nas épocas de colheita (Tabela 1). 

Quanto à produção de raízes tuberosas, os resultados encontrados mostraram acréscimo de 

produtividade quanto se realizou a colheita aos 14 meses após o plantio, em relação àquela realizada 

aos 12 meses após o plantio, mostrando, que para essa microrregião, a colheita deve ser realizada 

aos 14 meses após o plantio (Tabela 1). Os índices de produtividade alcançados foram altos, com 

média de 50ton/ha, aos 14 e 16 meses, após o plantio, mostrando que as condições edafoclimáticas 

da Microrregião Homogênea de Boquim são amplamente favoráveis ao cultivo da mandioca.  

A variação observada, na média das três colheitas, para os genótipos avaliados foi de 34,3 

ton/ha a 74,0ton/ha, com média geral de 48ton/ha, evidenciando o alto potencial para a produtividade 

do conjunto avaliado, destacando-se com melhor adaptação, aqueles genótipos com rendimentos 

médios de raízes tuberosas acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992), (Tabela 1). Essas 

altas produtividades de raízes tuberosas superaram aquelas relatadas por Sagrilo et al., (2002) e 

Kvistsh et al., (2003),em uma série de sete colheitas realizadas dos 12 aos 24 meses. Entre os 

materiais de melhor adaptação, sobressaíram os clones 9607/07, com produtividade de 74,0ton/ha e 

8740/10, com 68,0ton/ha e a variedade Lagoão, com rendimento de 66,3ton/ha, os quais se 

constituem em excelentes alternativas de cultivo para a Microrregião Homogênea de Boquim e áreas 

adjacentes. 

 

CONCLUSÃO  

A Microrregião Homogênea de Boquim apresenta condições edafoclimáticas amplamente 

favoráveis ao cultivo da mandioca, destacando-se, para uso pela agricultura regional, os clones 

9607/07 e 8740/10 e a variedade Lagoão, os quais mostram também elevados teores de amido.  
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Tabela 1. Médias e resumos das análises de variância para o peso de raiz (ton/ha), obtidos em ensaios de 
competição de híbridos de mandioca, com colheitas realizadas aos 12, 14 e 16 meses após o plantio. 
Umbaúba, 2006/2007. 

Épocas 
Híbridos 

12 meses 14 meses 16 meses 
Análise  
conjunta 

9607/07 72,0a 68,1a 82,0a 74,0a 
8740/10 69,0a 64,6a 64,6a 68,0b 
Lagoão 62,5a 71,5a 71,5a 66,3b 
Kiriris 52,0b 55,6b 55,6b 58,4c 
Mestiça 50,0b 52,8b 52,8b 53,2d 
Crioula 47,5b 54,5b 54,5b 50,4d 
98148/02 50,0b 50,8b 50,8b 50,3d 
98154/01 39,0c 52,5b 52,5b 47,3e 
9624/09 43,5c 48,5b 48,5b 47,2e 
98137/05 40,5c 51,6b 51,6b 47,1e 
98145/03 44,0c 47,9b 47,9b 46,1e 
97152/01 33,0d 52,5b 52,5b 46,0e 
98150/06 28,0d 55,5b 55,5b 45,1e 
98140/14 39,5c 48,9b 48,9b 44,4e 
9785/04 29,5d 40,7c 40,7c 42,2e 
9642/03 35,0c 39,1c 39,1c 38,8f 
98134/01 37,0c 41,0c 41,0c 38,1f 
97145/03 35,5c 37,0c 37,0c 36,3f 
98148/09 26,5d 33,1c 33,1c 34,9f 
98137/03 29,5d 37,1c 37,1c 34,3f 
Média 43 50 50 48 
C. V.(%) 10 8 8 9 
Épocas(E) - - - 47,7** 
Híbridos(H) 18,6** 14,1** 14,1** 39,8** 
Interação(ExH) - - - 3,0** 
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre 
si pelo teste Scolt – Knott. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


